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CançãO bos· Tristes)
Ji:

Quem no MÚrid." vê a sorte,
f\ toda a hora perdida,
Não lhe causa medo a merle,
Poi, já anda morto em vida I

-

xx

Vejo em muita sepultara
Um sorriso de désdérn •••

11 morte encerra a ventara

Daquele quœ nãQ a tem!

xxX

Há em tanta sepultura
tim sorriso de alegria .••
Quando a vida é neit(! escura.

fi morte é Irmpido dia I

ir""

Não há ria luz iriadâ
.

Uma tor que em inim se acoite".

Uma vida amargurada
E' sempr€ da �or da rioit@1

"'Il

Foge de mirt1 sempr� a $ortE!,
Que a minha sorte é assim I

PIté Já rio da mort(!

....._� a mort@ ri-se de mim! •••

ISIDORO PiRES

r\

REGIONALJ:STA

RealizDu=se em'�Loulé,

o 11_ Concurso Pecuário
..............................__........... 1____

Por interessan­
te iniciativa da
Câmara Munici­
pal de Loulé, rea­
lizou-se, confor­
me anunciámos, o
II Concurso Pe'­
cuário, na impor­
tante vila Loule­
rana, no passado
dia 26 de Outu­
bro, data da sua

feira anual.
Um pouco infe­

.rior em número
ao realizado o ano
passado, todavia,
é digno de relevo.
Pela Intendên­

cia de Pecuária,
nomeado um júri
constituido pelos
Drs, José Cabrita,
veterinário municipal de Lagos; José da Costa Guerreiro de Matos, veterinário
municipal de Portimão e Alexandre Tabarra de Figueiredo, veterinário Municipal
de Olhão. .

Os trabalhos de classificação estiveram a cargo de um júri constituido pelos­
Drs. Eduardo Gomes Calado, Intendente de Pecuária dêste Distrito, como Presi­
dente e Delegado da Direcção Geral dos Serviços Pecuários, Ildefonso Bettencourt,
Intendente de Pecuária de Serpa e Trigo Pereira, Intendente de Pecuária de Beja,
como vogais.

O resultado da classificação foi o seguinte: - Bovinos das raças Holandeza e
Turina - Touros - 1.0 prémio, no valor de 500,#>00, a Manuel Pires; 2.° prémio,
de 300,#>00,'a José Pires Serra; e 3.. prémio, de 200,#>00, a Francisco Guerreiro Mar­
rachinho, todos de Loulé.

Novilhos - 1,° prémio, de 25011>00, ao Dr. Carlos Pinto Cortês, da freguesia da
Luz, do concelho de Tavira; 2.° pré­
mio, de 150,#>00, a Manuel Pires; e 3.°
prémio, de 100,#>00, a Francisco Guer­
reiro Marrachinho, ambos de Loulé.
,

Vacas - 1.° e 2.0 prémios, respectiva­
mente de 500,#>00 e 400,#>00, a Manuel
Pires; 3.· prémio, de 250,#>00, a José
Guerreiro Farrajota Cavaco; 4.° pré­
mio, de 150,#>00 e Menyão Honrosa, a
Manuel Pires, todos de Loulé.
Novilhas - 1.° prémio, de 300¥,!>oo, a

José Guerreiro Farrajota Cavaco; 2.'

prémio, de 200,#>00, a Manuel Pires, am-'
bos de Loulé; 3.0 prémio, de 150,#>00, a
António dos Santos, de Faro; 4.° pré­
mio, de 100�00, a António Cristina, de
Loulé i Menção Honrosa, a Joaquim
Pires, de Loulé.

.

Bovinos da raça Transtagana-Sub ra­
ça Algarvia-Touros. Não foram apre­
sentados.
Novilhos-Foi apresentado Um exem­

plar que mereceu o 2.0, no valor de
150,#>00 e que pertencia a Bernardo João
Sores, de Faro.

.

Vacas - l.� prémio, de 500"00, a
Custódio das Neves; li.· prémio, de

OFERTA
/'

.

A Misericórdia de Tavira
o senhor João Marcelino 'Ri­

beiro Fernandes, Gerente da
Agência do Banco Nacional Ul­
tramarino, nesta cidade; teve a

gentileza de mais uma vez mos-
.

trar o seu interesse pelo Hos­
pital, oferecendo à Santa Casa
da Misericórdia, dois volumes
luxuosamente encadernados da
obra da Editorial .0 Século»,

_-------------11 «A História da Guerras, para
serem vendidos em beneficio
daquela Instituição.

.

A: Direcção da Misericórdia
resolveu fazer uma rifa da refe ..

rida obra, a qual dentro de dias
será posta à venda ao preço do
.1111>00 cada bilhete.

Estamos convencidos que to"
dos os tavírenses pestarão o seu
bom acolhimento a esta Iniciati­
va que s6 tem um fim: auxiliar
o Hospital. .

Loulé - Praça da Repúblloa

(CoN'1'lNUA NA 3.' PÁGINA)

'Sessão de Propaganda
ELEITORAL

Realiza-se ámanhã, no Cine-
-Teatro, em Faro, uma sessão
de propaganda eleitoral, promo­
vida pela União Nadonai, a qual .

será presidida pelo sr. Dr. Ca­
valeiro Ferreira, ilustre Ministro
da Justiça, que para esse fim se

desloca ao Algarve.
Nessa sessão, farão uso da

palavra os candidatos a deputa­
dos, srs. Dr. Délio Nobre San­
tos, Comandante Henrique Ten­
reiro, Engenheiro Sebastião Ra­
mires e Major Manuel de Sousa
Rosal.

o Sr.

HE�RIOUE TENREIRQ
. ,

-,

, t'n::::lc,\ :-.

EDITOR E 'PRQPRIETÁRIO, .

�

.

DIRECTOR
ASSIN'AT'O'BAS

MANU,Eb VIRGIN'IO PIRES - l!Ii!rJe de IO ndmeros-No concelho de Tavira. • 8'00
" r , , IO' , -Para outras localidades. 9S90

RedaoQito e AdministraQito ISIDORO MANUEL PIRES, CompoS1Qlo e Impressio I�
¡, Rua !)r. Parr.ira, 11 - TAYIRA , Tiposrafla 1000rro-1(lIa t."••• Iallto Allt611lo'. .

HÁ quatrocêntos e cin-
coenta anos que Por-
-

tug a I enriqueceu a

sua História e a História' da
.

Humanidade com o d�sco":"
brimento do caminho maritimo da índia. Vasco da Gama
foi o heroi dessa viagem-inicio de um novo ciclo na cristia­
nização do Mundo, na Ocidentalização de POYOS de várias ra­

ças, no comércio, nas ciências, etc .•
, Dai em diante, o português-missionários e capitães, na­

vegadores e comerciantes,
homens de todos. os roeste­
res-estabeleceu-se na índia
e, à semelhança da Metró­
pole, ali ergueu um concei­
to de vida e civilização,
criou um Estado - na con­
cepção real de urna vida de liberdade e garantias.humanas,

Pelos séculos fora,' apesar das vicissitudes da politica e

da sorte vária dos povos, manteve-se esse território português
unido à Mãe-Pátria e sempre cada .vez mais valorizado por
uma obra espiritual e material que dele fizeram, em plena Ín­
dia, um pedaço de Portugal, com sua fala, suas aspirações,
crenças, sentimentos e civilização.

'

Quatro séculos e meio de história, de efectiva solidarieda­
de, de vida politica e social comum-são demais para se lhes

negar o poder de vinculo in- •
destruJivel, m a i s espiritual

Ique material, dernonstrando D nuno JÍloarts Ptrtira
permanentemente entre Por-

•

rugal e os seus territórios in- A Cristandade portuguesa fes-

dianos: Goa, 'Damão e Diu. teja hoje, dia 6, o herói sobre.
cujos ombros pendeu o destino

Qualquer destes nomes são da Pátria nas horas de Aljubar.
símbolo da Pátria, - como, o rota e Valverde.
Porto ou Lisboa, a Madeira Outras batalhas ganhou no

ou os Açores, Moçambique claustro para chegar à imortali-
ou Timor. Em toda a terra

dade- e à veneração das gentes
. lusas.

portuguesa, - desde Melgaço Na Igreja de Santa Maria do
a Macau, é Portugal. Castelo, faz-se comemoração do

, Mas os tempos vão propí- Beato Nuno e panegírico, à mis-
sa solene das Il horas.cios a aventuras. E estas dão'

lugar à revolução QOs aventu­
reíros-e- espécie que alimenta
a vida, não de verdades cons­

cientes, mas de acasos que
lhes possam trazer beneficios,
.-. e m b o r a ignominiosas •••

'

I nau 9 U ra os B�irros
para PESCADORES
da Fuzeta e Ferragudo

Ecos d. uma

O sr, Comandante Henrique
Tenreiro, perante numerosa as-

.

sistência, inaugurou ontem o hair­
ro piscatório da Fuzeta e inau­
gurará hoje o de Ferragudo.,

O ilustre Presidente da Junta
Central das Casas dos Pescado­
res, na sua qualidade de presi­
dente da Federação de-Vela, 'foi
também homenageado por todos
os clubes náuticos do Algarve.

(
.ÓsÓ:

«OS CARLOS)
Deste simpático grupo cultural e ft·

lantr6fico recebemos a quantia de 30i'J)
que distribuimos pelos nossos pobres,
no passado dia 4 de Novembro, Dia de
São Carlos, patrono daquele grupo ono-
mástico. ..

.

Em nome dos contemplados, agrade-
cemos. ..

Imagem do Santo Condestável
que se venera em Tavira

Aliança Britânica
A Aliança Luso-Británica inau­

gurou, no passado sábado, a sua

nova sede, em Faro, na Rua Fi­
lipe Alistão, n.o 21.

Deslocou-se para esse efeito
ao Algarve o sr. Brigadeiro H.
Travel StroDg, ilustre represen­
tante do British Council em Por­
tugal.

FRANCO EM PORTUGAl.
SABADO, 23 de Outubro, Ao
Terreiro do Paço e àa raaa por on­
de passaria o Caudilho a caminho
de Quelaz, cajo palácio lhe foi recebido e tamprhnentado no Cala d fil d t d' t lb DI
poato à diapceição, como resldên-

ao ea e e ropaa oma ri o

cia oficial dorante a saa eatadia
das Colabaa pelo Marechal Carmo.. armada no Terreiro do Pa�o. o

em Portugal, acorreram Qlilharea
na e pelos Doutores Oliveira Sa- Generalfsaimo seguia para Qaeloz
latar e Caeiro da Mda. aendo aclamadÍlaimo jantamentede peaaoas que quiseram teatemu-

com o noaso venerando Chefedenhar ao Chefe da Nac;ao vizinha o * * *
Eatado pelo povo li_boeta quevivo apreço c a aii1cera eatima que DEPOtS de asalatir • om m.jesto- enchia aa roaa por onde o cortejolhe dedicam. Janelaa oatentavam

colchaa das corea blCional! de Por- ...ÍIIIII_IiiíiI � presidencial palloa. Ao chegar I
togaI e da E.panha. Vitrinas e C b i R d

·

d
Queluz oa dois Preaidentes despe-

montras decoradaa a vermelho c Om O O s
.

6 UZ lOS diram· se, tendo então Franco pro-
oiro e a verde e vermelho coloca- nunciado algumal brevea palavral

Em virtude da falta de carvão, ao mícrotone da Emiaaor. Naelo ..

ram lado e lado retratos de Car-
mona. Franco e Salazar. A's 14 motivada pela greve dos minei- nai. palavraa' que foram depoia re-

horaa e mcla. Franco; fardado de ros americanos, a C. P., tem- transmitidaa por todo. Da poatol
porâriamente, reduzirá os se- emiaaorea da Penínsnla. Envioucapitão-general da Armada espa-. b

. .

I'" saudarOea .0 povo .portugue"., evo.h I t I. gumtes com OlOS em circu açao y"n o a piaa terta pot ugue.. e c

pelo Algarve I cando a rádio portugueaa coma

O combóio n. II go I (Rápido do grande aaxílio à cruzada crlata e

Algarve), às 3.aS-telras, e o com- anti-comuniata qae toi a Guerra
bóio n.O 802, às quartas-feiras, e de Espanha. E terminou: o mea

ainda dos combóíos n.OI 894 e coração vibra de gratidao e afeçto
895 do Ramal de Aljustrel, que ao gritar -- Viva Portugalt
deixam de circular às 3.aa�feiras, •••
e os �ot:n�6ios n.08 896 e 897,
que nao cm:ulam de iuturo às NA Camara Municipal de Llabo.,
quartas-feiras. onde lC realizou a primeira re-

Os combóios entre Vila Real cepção ID Caudilho, o presidente
de Santo António e Lagos, com da Edilidade, saadando Franco, em
os n.08 954 e 955 deixam de cir. nome do povo de Liaboa qae o

cular às 3.nl>.feiras. (CONCLUI NA 3,a PAGINA)

1\NALISB DR AGUR
Resultado da análise bacteriológica da água de ab_astecitnento da

cidade de Tavira, feita nos Servi�os Ticnicos da Higiéne da Ali­
mentação e Bromatología da Direcção Geral de Saúde t

�it1il0 Oo11baOUal' Al'rêolaoâo Ba.ultbla

Superior a 100 cc PuraDepósito de Captação • •.

Marco fontenário do Bairro
dos Pobres • • • •

Marco fontenário do Cano.

visila amiga

Superior a too cc

Superior a 100 ce

Pura
Pura



POVO ALGARVJ:O

�ACIDADE
Clube Recreativo Tavlrense=Ho­
je, realiza-se-neste clube um in­
teressante Baile-Fantasiá, abri­
lhantado por uma excelente or­

questra de Jazz•.
No referido baile será feita a

eleição de «MisSI Recreative de
1949·

•

Mocidade Portuguesa - Secção
de Aeromodelismo-No passado
dia I do corrente começou a fun­
cionar na Ala de Tavira uma

secção de Aeromodelismo. _

O curso funcionará ás terças
e quintas-feiras, das 20,5 às 23
horas.

'

Todos es associados poderão
fazer a sua inscrição na séda da
M. P., na Rua da Liberdade.

•

Alargamento da Rua das Portas
do Postigo-Afim de facilitar o

trânsito entre a Rua dos Mouros
e o Largo das Portas do Postigo,
a Câmara Municipal mandou pro­
ceder ao alargamento da Rua das
Portas do Postigo, visto a entra­

da da referida rua ser bastante
apertada, não permitindo a cir­
culação de veículos, sobretudo
camiões ou carroças grandes.
.. Na época em que funciona o

Centro de Instrução de Sargen­
tos Milicianos, todo o trânsito de

galeras do quartel da Graça pa­
ra o da Atalai,a é feito por ali,
o que causava embaraço aos car­

roceiros. Além disso, toda a

circulaçãd de automóveis para as

igrejas paroquiais era feita por
ali com muita dificuldade.
Achamos bastante acertada a

medida tomada pela Câmara Mu­
nicipal.

•
. -

Farmácia de Serviço-Encontra­
..se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Teatro António Pinheiro -Espec.
táculos da Semana.

Hoje, apresenta a perturbante
estátua de carne I vonne de Carlo
com o novo galã Rod Cameron
num filme em que os seus des­
lumbrantes encantos físicos são
um paraiso, sonhado por todos
os homens.
O romance de uma rapariga,

cuja alma nunca o lodo dos «ca­

baretss corrompeu... Marav¡.
lhosa comédia em técnieolor ins­
pirada no ditado «Quanto mais
me bates •.• » Constante gar·
galhada. Era o seu Destino,
com um notável elenco e uma

prodigiosa revelação, A extraer­

clindria garota Beverly Simmons.

4.11 feira, g, Um idilio terno e

apaixonante, com Arturo de CÓr.
dova, Dorothy Lamour, J. Carrol
Naish, A Morte duma Ilusão.
Um grande filme simbólico de

heroismo e romance, história rea­

lista e singela, que tem a garra
de um do. maiores escritores do
nosso tempo. "

Em complemento, um filme que
domina pelo seu realismo intea­
so e que é uma obra que exalta
o amor e a lealdade: 6200 recru­

tas de marinha assistem a um

emocionante combate de «box».
Os Marinheiros são assim, com
os artistas Robert Lowery, Jean
Parker e Bill Henry.
Sábado, 12, Homens do Mar.

Lobos do mar em acção, em ter­
ra e no oceano. Notáveis cria­
ções de Chester Morris, Victor
Me Lagien e Jean Rogers.
Em complemento, Milionário

sem Vintem. Um grande êxito
de gargalhada, com Kay Kyser,
Ann Miller e Victor Moore. Co­
média musical, cheia de graça,

GIBLOS PIGOIIO
ADVOGADO

Aflolda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 128

FARO
------ -----
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João Baptista das Dores
Após 45 anos de- serviço, atin­

giu, no passado dia 24 de Outu­
bro, o limite de idade, o sr, João
Baptista das Dores, serventuário
da escola oficial masculina, desta
cidade.
Q facto não passa despercebi­

do dos nossos olhos, pois d sr.

«João da Mestras, nome porque
era mais conhecido na escola,
foi, sobretudo, ás horas do re­

creio, o vigilante da garotada de
várias gerações; e, assim, se

compreende que ultimamente lhe
fossem aparecendo já alguns ne·

tos dos primeiros alunos que te­

ve sob a sua vígilância,
Pessoa bastante conhecida, de -.

trato afável; todavia, mostrando­
-se ríspido, sempre com a moça­
nhada que, certamente, com as

suas diabruras, lhe fez aparecer
os seusprimeiros cabelos brancos, '

Mas, tudo esquece; e as birras
que aturou a muitos, hoje, são
páginas saudosas do seu diário
de honra do serventuário escolar,
e estamos certos que, mesmo

agora, após ter completado os

seus 70 anos, ainda nalgumas
horas se recordará com saudade
da garotada ladina que, algumas
vezes, o incomodou bastante.

Hoje, que recolheu á paz trano
. quila do seu modesto lar, resta­

-Ihe recordar com saude por mui­
to tempo o passado.

FUTEBOL
Lusitano, 3 - Covilhã, 1

Em Vila Real de Santo António, rea­
lizou-se, no passado domingo, o jogo
entre as equipas do Lusitano e da Co­
vilhã, que decorreu em ambiente de
quente entusiasmo, dada a emoção e

viveza, que os «teams» souberam pôr
na luta. I

O público local vibrou intensámente
ante a boa exibição dos seus represen­
tantes, que, desta vez, parecem ter en­

contrado o caminho de uma sólida re­

cuperação. As deficiências, que havia­
mos apontado neste local, em crónica

transacta, foram remediadas na medi­
da do possível, com a chamada às fi­
leiras de unidades; gastas embora.. mas,
em todo o caso, seguras e expenentes.
A linha avançada mostrou-se mais pro­
dutiva e com engodo pelas balizas, fac­
to que muda radicalmente as prespec­
tivas do grupo, a costumada vitória

pela tangente, foi relegada para o pas­
sado, esperamos que definitivamente.
O resultado podia ter sido mais expres­
sivo, na diferença de téntos a favor dos
locais, uma vez que o ponto de honra
dos .. Leões da Serra» foi francamente
oferecido pela incomprensível táctica
dos nossos comprovincianos, ao bus­
car delioeradamente a defesa, quando
tudo indicava que se deveria insistir no
atac¡ue.
Uma vez mais, se demonstrou à evi­

dência que a melhor defesa é o ataque,
mesmo quando a ganhar.
O Sporting da Covilhã mostrou-se

um grupo pleno de possibilidades, ver­
dadeiramente digno de figurar na L" Di­

visão; com unidades duras, eficientes,
combativas; tem uma linha avançada
que pratica com esmero o passe em pro­
fundidade, sempre o mais perigoso, e

uma linha defensiva relativamente efi­
caz, embora sem paralelo com os ho­
mens da dianteira. E' agrupamento pa­
ra opor resistência em casa, resistência
que adivinhamos muito difícil de liqui­
dar, mesmo que em oposição aos cha­
mados «grandes».
Nos locais, temos o prazer de apon­

tar à admiração do público, novamente,
o nome de Pedro to, um verdadeiro ..az»,
e que é actualmente o melhor homem
do Lusitano, Este rapaz, que inicia

agora, pode dizer-se, a sua carreira des­

portiva, parece-nos, quando em campo,
um veterano, .cheio de saber e de pro­
dutividade. As bolas, que passa com­

pletamente em condições de despacho
imediato, são inumeráveis e, quasi sem­
pre, pelo melhor lado. Para lá de tudo,
o meia-direita do Lusitano tem aquela

intuição que se não adquire, mas que
se tem, ou não tem. E Pedroto «tem»

sentido de bola.
Um parágrafo destinado à revelação,

a médio de ataque, de Satiro, agora
verdadeiramente bem colocado no seu

lugar : Trata-se de um elemento que se

mostrou muitíssimo bem, e ao qual se

deve, em grande parte, o resultado fol­

gado que Vila Real conseguiu. Foi,
pode dizer-se, o "homem da tarde .. ,' e
cumpriu, estamos em crer até mais do

que se esperava dele. Ali, tem o Lusi­
tano uma unidade a garantir a defesa,
que este ano se tem mostrado um pou­
co menos segura. Madeira é o princi­
pal responsável desta baixa de eficiên­

cia; o grande jagador 'está gasto; esgo­
tado e bem faria o treinador se lhe con­
cedesse um repouso, aliás merecido e

que estamos em crer, o possibilitaria
melhor'
Arbitragem infeliz.

Hoje, o Olhanense recebe o Vitória
de Setúbal, que ao que julgamos, deve­
rá conceder a vitória aos locais, apesar
40 pesado castigo, que o Benfica lhes
impôs em Lisboa, na jornada passada.

o Clube Desportivo Tavirense
concorre à "III Divisão-

O Clube Desportivo Tavirense acaba
de fazer a sua inscrição no Campeona­
to Nacional de Futebol da III Divisão.
E' a primeira vez Clue este clube toma

parte em provas oficiais, cujos jogos
também serão disputados na nossa CI­

dade, no Estádio Ginásio.
A este simpático clube, o ..Povo Al­

garvio» deseja boa sorte na sua actua-

ção no referido Campeonato. .

Por motivo de retirada, tres­
passa-se ou arrenda .. se, com to­

dos os pertences e bem afregue­
sada .

Quem pretender dirija-se a
.

João Martins dos Santos, Rua da
Asseca - Tavira.

Leilão de Penhores

�!as pe�OaiS)
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Leonarda Vaz Fi­
gueiredo.
Em 7-D. Celest¡';;á Lucinda Vaz Fi­

gueiredo, sr. Sebastião Artur Santana,
menino António Tomás Viegas Pires e

D. Marília Mendonça Coelho da Palma
Passos Valente.
Em 8."....Sr. Joaquim Jerónimo de Al­

meida e D, Maria José dos Mártires .

Em 9 _.p. Fernanda falcão, Trindade
Carvalho Cerqueira. .

Em 10 -D. Maria da Conceição Ba­
,
rão Pacheco e o sr. Dr. Alfredo Mar­

ques Teixeira de Azevedo.
Em Il-D. Maria das Candeias Lo­

pes da Cruz.
Em 12-D. Aurea Lídia Tavares San­

to, D. Maria Cristina Teixeira Tello

Polleri, e sr. Francisco de Paula Peres.
. I

Partid" e Ohegada.

£asa do }fIgarve
Recomeçaram no dia 16 de Ou­

tubro as actividades Recreativas
deata no..a agremiação regíona­
lista.

- Pode dizer-se que eate segundo
período de _actividade, abriu com

chave de ouro, num ambiente cem

por cento algarvio, tanto no que
respeita a alSiatência, como a artis­
tas que nelta La testa tomaram

parte, conetituindo. uma verdadeí­
ra tarde algarvia.
Tomaram parte nesta festa, en­

tre outros, 01 leguintes artiltas

algarvíoa :

Julia Barroso, a grande vedeta
d. Rádio Portnguesa ; Lia Raímun­
do outra artista da Rádio, que aos

microfones dos postea Amadores
de Lisboa, vai pouco a pouco con­

quistando lugar de relevo, e ainda
a já 'consagrada Pianista Maria da
Luz Hilário, o exímio accedtcaís­
t. Armindo Leal Barbosa e sua

filha Maria Benedito Leal Barbosa,
uma grande promessa de acordeon.
A apresentaçlo dos artistas foi

feita por-João Viegas FaisC., que,
antes do inicio da featã, apresen­
tou em nome da Direcção a8 boas
vindas « numerosa asalstência, qne
enchia por completo o lIa.Ião de
(estll.

Corte e Costura
Professora de Lisboa ensí­

na por método francês, expli ..
cando as lições até serem

compreendidas.
CURSOS: Fato el. Se·

nhora, 'ato cie Homem, Cin·
ta. • toci. a roupa interior.

COllX lDXlPlLOlU:A.

Curso a iniciar em Tavira
. no dia lo de Novembro.

Inscrições e informações na
Rua Tenente Couto. nio 15 _.:. fAY I R A

Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência

CASA DE CRÉDITO POPULAR

T A V I R A,

A\'isam·se os mutuários que no dia IS de Dezem ..

bro próximo futuro; pelas 10 horas, se procederá na

Filial desta Caixa Geral de Dep6sitos, Crédito e Pre ..

vldência em Faro ao leilão de todos os penhores cujos
contratos tenham o pagamento ae juros em atraso mais

de três meses.

A Agência receberá juros em divida até ao dia 10
do referido mês.

Repartição da Casa de Crédito Popular I em 24 de
Outubro de 1949.

o CHEFE DA REPARTIÇÁO

a) Fr-ancisco Cordeiro

Caixa de Prerldênela do Ministério da Educação Nacional

a nr r e s
(pIp 1904)

Tendo Joaquim Martins Barriga Júnior, viúvo, proprietário, resi­
dente em Santa Çatarina, concelhó de Tavira, na qualidade de le­
gal representante de suas filhas menones Maria dos ADjOS Vestinho
Barriga e Maria João Vestinho Barriga, deduzido perante esta Caixa
a respectiva habilitação ao subsídio constituido pela associada n. o 5834
=-Rosa da Conceição Vestinho, correm éditos de trinta dias, a con­

tar da publicação deste anúncio no Diário do Governo, citando quais­
quer outros descendentes que existam da falecida associada, a dedu­
zirem naquele prazo a sua habilitação, a fim de, apreciados os direi­
tos invocados, se decicidir sobre o pagamento do referide subsídio.

Caixa de Previdência do Ministério da Educação Nacio,nal, em 26
de Sembro de 1949, ,

O Administflidor-Delegado, .

Engenheiro Rodrigues da SUva

Com sua esposa, vimos nesta cidade
o sr. Dr. José Centeno Castanho, nosso
prezado assinante em Lisboa.
-Com sua familia, regressou há dias

á sua casa, em Lisboa, o nosso preza­
do amigo e assinante sr. Capitão Ja­
ques Rafael Sardinha da Cunha.
-Com sua esposa, seguiu de Loulé

.para a Capital, onde contademorar-se

algum tempo, o nosso prezado amigo e

assinante sr. Eduardo Rafael Pinto Jú­

nior, proprietário, nesta cidade.
-Em serviço de inspecção da Com.

panhia de Seguros Portugal Previdente,
esteve no passado domingo nesta cida­
de o nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr. Capitão Eduardo Emiliano Re-
go, residente em Sintra.

.

-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade o nosso conterrânea sr. António
Viegas Júnior, regente, de bandas civis,
residente em Lisboa.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. Eugénio Pires
Soares, guarda-livros do Grémio da
Lavoura de Cadaval.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, nosso
prezado assinante, em Lisboa.

.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando á luz
uma interessante criança do sexo mas­

culíno, a esposa do nosso prezado ami­
go sr. João Pacheco, gerente da impor- .

tante firma J. A. Pacheco, desta cidade.
Ao venturoso lar desejamos muitas

felicidades.
Oa.sa.mento

Na Igreja Paroquial de Santa Maria
do Casielb,' realizou-se, no dia 29 de
Outubro findo, o casamento do .sr. Jo­
sé Maria do Carmo Costa, ajudante
técnico de farmácia, com a sr.s D. Ma-
ria Luisa Ferreira.

.

Apadrinharam o acto as sr." D. VaQ.·
da Ribeira Pessoa de Pádua Cruz Pas­
sos e D. Juvita Ferreira Costa, e os srs:

Comandante José Emídlo Henrique de
Brito e Vasco Camilo Martins.

Agradecimento
José Luís da Conceição vem

por este meio agradecer a todas
as p es so a s que se dignaram
acompanhar á última morada
seu tio Manuel Joaquim do Nas­
cimento, cujo funeral se realizou
no dia 23 de Outubro, para o ce-

mitério da Luz.
,

'Doente
-

Tem passado incomodado de saude
o nosso presado assinante sr._Joaquim
Nobre Costa Teixeira, delegado conce­

lhio da intendência Geral dos Abaste­
cimentos.

Já se encontra Um pouco melhor da
doença de que foi atacado o nosso as­
sitiante st. José Pites Soares, contabi­
lista da Companhia de Conservas Bal­
sense.

De Lütô

Encontra-se de luto o lar do nosso

prezado conterrâneo e assinante sr. Do·
mitigas José Soares, residente em El- :

vas, pelo recente falecimento de seu

cunhado sr. Antônio Pires Gil, confor-
me Já noticiámos.

.

Os nossos pesames,
Neo!,ologla

Em Olhão, realizou-se no passado do­
mingo o funeral do soldado luso-ame­
ricano Eugénio Cutinke Junior, o qual
se revestiu de extraordinário irr.po-
nência.

.

O falecido nasceu na Flórida, em !al
.

de Junho de ¡gil, e era filho da sr.· D.
AmélIa da Silva Cutinke, residente em

Olhão, e do sr. Eugénio Cutinke, tendo
perdido a vida nos campos de batalha
da Bélgica. Os seus restos mortais
vieram para Olhão por desejo da fami­
lia e por conta do Governo Americano.

Ern Unhais da Serra, faleceü no pas­
sado dia :i8 de Outubro, o sr. José Soa­
res Gil, de 58 anos de idade, extremoso
pai do nosso prezado colaborador sr.

António Soares Gil Antunes.
O extintos que gozava de gerais sim­

pantias, foi um exemplai: chefe de famí­
lia, um carácter integrat tendo conquis­
tado por isso as mais sólidas amizades.
O seu funeral foi urna grandiosa e

profunda manifestaçâo de pesar.
Acompanhamos o sr. AnrõníoScares

Gil Antunes no profundo golpe que aca­

ba de sofrer e endereçamos-lhe por tal
motivo as nossas sentidas condolências
e à sua Ex.tnl Familia.

GUANO DE PEIXE
Vende Cristovão Olimpio Vie-

gas, Olhão.
.

Amostras e preços vêr no es­

critório do Solicitador Carmo
Peres, em Tavira.

CARPINTARIA • MECANIOA
Trespassa-se com todos os

pertences, devidamente legaliza­
da, na Avenida Dr. Mateus Tei ..
xeira de Azevedo - Tavira.
Tratar com José Luís da Con­

ceição.
D ã o - s e esclarecimentos na

Redacção deste jornal.
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FRANCO
(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

aclamara durante, o deaembarque
e pelas mas fora, disse que em

Portagal ae sabe que na Espanha
nova se reconhecem os direitos da

pessoa humaría como em Portogal
e que o povo português e, em es­

pecial, o lisboeta viveu com ansie­
dade a cruzada espanhola de 1936
a 1940, palpitando com os éxitos
e sentindo o martírio dos herois.
Em resposta, o Generalíssimo alu­
diu à amizllde laso espanhola dos
nossos dias, à cam panha naciona­
list. e terminou dizendo que •

Espanha velha mas chela de juven­
tude, abraçava a cidade de Lisboa
e afirmava a Portugal a sua grand.e
amizade.

.

* 'II: *

BANQUETES, festas, visitas a lu­

gares dignos de via ita, uma toura­
da à antiga portugueaa, uma récita
de gala em S. Carlos, e várias ou­

tras manifestações de simpatia, de­
ferência e amisáde foram dedica­
das em honra do Chefe do Estado

espanh J. Em todas elas foram
proferidos díscursos, enaltecendo
o significado da visita, reiterando
a profunda amizade entre oa doia

pa'fsea peninsalarea e pondo em

relevo a unidade de ideais que noa

animam e dos interesses que noa

prendem, na síntese perfeita do
noaso' titular da pasta da Guerra.
No banquete, no Palácio da Aju­
da, Franco afirmou que Portugal
e Espanha constituem um baluar­
te permanente da civilização oci­

dental, e o Chefe do Estado dis­
se-nos: dois países há numa per­
feita identidade em face do pro­
blema do momento e que essa

identidade é a da subsistência do

espírito europeu.
"" "" ""

TECENDO oa maiores elogios à

diplomacia e à força armaaa espa­
nholas, c penhor da honra e da in­

tegridade da Pátria,� o eminente

diplomata, que é o Doutor Caeiro
da Mata, num banquete no Palã­

ciQ de Sintra afirmou que à polí­
tica de muitas nações europeias
carece o aentido espiritual dellla

eatldade chamada Europa e que,
maia uma vez, ae viu que de pou­
co vale uma vitória, se se ganba
uma guerra, mas ae ae perdem 011

princípioa. Entre outraa anrma ..

çõea, O ministro doa Aaluntoa Ex­
teriorel do pats vizinho fez eata:
Tenho o dever de anuMiar com o

optimiamo malll prometedor que
.

esta legunda faae surd. da batalha
que o General Francó trava tOIb.

o mundo l1oviético está prestes a

terminar e que soatá muito em

breve a hora da jUltlça.
•••

,

TANTO na tourada à antiga por­
tuguesa oomo na récita de gala no

Teatro de Si Carlos, o GeneraUssi­
mo foi vivamente vitoriado com

palmas e aclamações, juntamente
com ciil Mssos Chefes do Eãtado
e do Governo; / A tourada consti­
taiu um espectáculo majestoso,
lendo; todol que a ela assistiram,
unânimes em' afirmar qae nanca

a ampla pra�a d? Campo Peqaeno
veatiu tão vistosal galal. Ou a

decoração não houvease sido diri­

gida pelo grande artista Leitão de

Barros, • ¡ Do espectáculo de S.

Carlos fizeram parte os conhecido.
e tilo apreciados Bailados do Ver­
de Gaio e a eiecução de várial

pe�al musicais pela Orquestra Sin·
f6nica da Emilsora Nacional, diri·
gida pelos insignes maestros Frei­
tas Branco, Frederico de Freital e
Rui CoeI-ho.

• * ..

NA recépçã:o aOI oficiais portu­
guelel que, durante a cruzada ea­

panhola anti.Combnista estiferam
como observadores e combatentes
no país visinho, o Caudilho, de­

poia de apertar a mão a todos os
.

voluntários da Ordem, disse as

leguintea palavr.. : Em v6s sau­

do todos 01 combatentes portu­
gueses que estiveram em Espanha
e acompanharam com interesse e

carinho a marcha da nossa cruza·

da, em momentos tão graves para
a civilização cristã na Penínsala,
dando o aeu corpo, o seu sangae,
a aua vida, numa prova de amiza·
de que jamais esquecerei. Em

resposta, o General Raul Esteves,
depois de lembrar que as armas

portugues.. e eapanholal já ha-

EM PORTUGAL
viam andado jantas no' Salado,
afirmou que ao GeneraUaaimo, que
tanto faz para fortalecer Il amizade

luao-eapanhola, apresentava since­
ras saudações em nome de todos
os oficiais presentes.

'* * *

EM Mafra, o Generalísaímo vI­
sltou a imponente Basílica e assis­
tiu Il exercícios de Infantaria, com
fogos reais e a provas de equita­
ção em alta escola e presidiu a

um almoço oferecido pelo Ministro
da Guerra durante o qual pronun­
cion um discurso, cuja parte final
transcrevemos: Se o apego a ve­

lhas fórmulas e uma preguiça men­

tal podem ainda tornar-nos in­

compreendidos em determinados
sectores externos, oa nossos povos
tem como compensação a satisfa­
ção e a vantagem de sentir que
levam grande avanço a muitos
outros. Não decorrerá, decerto,
tempo de sobra sem que os veja­
mos seguir o caminho por nós
trilhado. O que há somente cln­
co anos fora heresia já vós estais
vendo como enche, actualmente,
o Universo. Velemos, pois, as

nouas armas, a nosse modo, numa
velada total qne não permita a en­

trada da traição na fortaleza.

li' * *,

NA ante-véspera da lua partida
para Espanha,· aonde regressou
cheio de alegria pela forma amis­
tosa como foi recebido na nação
vizinha, D. Francisco Franco, nu­

ma cerimónia que se revestiu das
trandicionais pompas académicas

coimbrãs, recebeu o grau de Dou­
tor chonoris causas em Ciências
J crídjcaa, c a máis significativa de
todas aa homenagens que o Gene­
ralísslmo Franco podia receber
na sua peregrinação de amizade à
terra portuguesa.s Foi seu patro­
no Sua Eminência o Cardeal. Pa­
triarca de Lisboa e, num almoço
que lhe foi oferecido, o doutoran­
do afirmou que «com este abraço
dos nossol espíritos, a cultura el:
panhola e

_ portuguesa, filha de
dois povos independentes e livres,
aliam se e_ unem se para a 'cruzada
comum de defender, na actual
crise di Europa, o prestígio da cio
vilização cristã do Ocidente.s

.. 'II: 'II:

FRANCO não quis visitar Portu­
gal sem pasSllr e estar algum tem­
po em Fátima, terra de Fé e ex­

poente mbimo do Crilltianismo
na Penínsule, onde ouviu Missa,
orou profundamente e recebeu a

Sagrada Comunhão¡ no que o

acompanharam a Elposa e todos
oa componentes da comitiva. Aqui,
diante deata imagem da SanUssi­
ma Virgem,. que Madrid e toda a

Espanha receberam com tanta de­
voção, vou celebrar a santa miSil,
para que ela cubra de bençãoa
VOlllla Excelência; lIua Excelen­
tíssima Família e toda â Espanha
e alcance a paz para todo o Mun­
do,-foram as palavras pronuncía­
das ao Evangelho pelo celebrante,
Sua Eitcelência 'Reverendíssima O

Bispo de Leiria. Após a Miasa,
o Generalíssimo colocou ab peito
do referido Prelado al insígnias
da grã.crut de S. Raimundo de
Pe fi dorte com que o agraciara,
quando da vilita da imagem da

Virgem a Madrid.
. - ..

QUINTA·FEIRA, 27 de Outabro.
Aeroporto da Portela. O Chefe
do Estado, o Govêrno e o Cardeal
Patriarca, além de li\ultiuimu per­
sonalidades civia e militares, aa

mesmas que o fotam esperar vão
despedlr6se de Franco. São IO

hQral e o Generalíssimo, acedendo
a um pedido dOl funcionários da
Eminora Nacional e da Rádio Na­
cional de Espanha, disse qae par­
tia profundamente aatisfeito pelo
carinho e amor com que fora tra·
tado durante a sua estadia em ter­
ru portuguesas e gritou: Viva
.Portugal! Por sua vez, o Mare-
chal Carmona, emocionado, limi­
tou se a dizer: Viva Franco! Viva
Espanha! e Viva Portugal! A's
10,12 o avião descolou no meio
das maiores aclamações da nume­

rosa IIsistência, das continências
dos militares e dos cumprimentos
dos civis. E em última homena.
gem da vilita, dois grapol de

aviões de caça acompanharam o

Generalíssimo até à fronteira ..

* * *

AO pisar o solo espanhol, o Ge­
neralissimo dirigiu telegramas de

agr�decimentos e saudações aos

noseoa Chefes do Estado e do
Governo. No primeiro, refere-se
aos edias inolvidáveis que viveu
neasa nobre terra Iusitana» e agra­
dece a nomeação de General hono­
rãrio do Exército português, «cu­

jas tradições através do Mundo
fazem que conaidere essa distinção
como a mais alta de quantas rece­

bi em Portugal» No dirigido a

Salazar, manífesta 'a admiração
pela «obra extraordinária realiza­
da em Portugal em todas aa or­

dens, mercê da diligente e patrió­
tica actividade desse Governo. e

'0 sen muito especial agrado pela
convlvência com o nobre povo
português. AMbos os telegramas
foram retribuídos com palavras
que bem demonstram coa senti­
mentos fraternais que unem ama

à outra aa duàs nações penlnsu­
lares.s

/ -Júlio Sancho
Médlco-Radlologlst. '

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA

Mudou o consultório pará a

Rua Castllhe, 37.

TELEFONE 368 FARO

Publi\açõts Rt\tbidas
"OS l'fossos Filhos»":'"Temos presen­

te o n,O 88, referente ao mês de Setem­
bro, desta interessante revista de pue­
ricultura, cuja colaboração interessa a

todos os chefes de familia,

c, liiasem» - Acabamos de receber
mais um número desta bela revista de
turismo, intetigentemente dirigida pelo
distinto jornalista Carlos de Ornelas.

.0 Mundo de Aventuras» - Recebe­
mos o n.o, I I, deste semanário dos jo­
vens, superiormente dirigido pelo sr.

Mário de Aguiar, -

E' uma publicação interessante para
todos que gostam de ler aventuras,
Vamos gostosamente permutar.

Próprio para estudo, em bom
estado. Vende-se.

Nesta Redacção se informa.

II Conéurso Pecuário
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

400jIfJoo, a Apolinário Salvador Batista,
ambos de Faro e Menção Honrosa, a
Custódio das Neves, de Faro.
Novilhas - Só foi apresentada uma

, que mereceu o 2.0 prémio, de 200jIfJpO e

pertencia a José João da Ascensão Pa­

bios, de Loulé,
Juntas de bois - Foram concedidos

o 2:° e o 3.° prémios, respectivamente
de 30o:t/>00 e !5ojIfJoo, a' José João da

Ascenção Pablos, de Loulé e Isidoro
Martins, de Faro,

.

Juntas de vacas - 1.0 prémio, de

30ojIfJoo, a Manuel Pires; 2.° e 3.°' pré­
mios, respectivarnente, de 200jIfJOO e

150';fPoo, a José João de Ascenção Pa­
bios, ambos de Loulé.
A distribuição dos prémios foi feita

por sua Ex.s o Senhor Governador Ci­
vil que se deslocou áquela_vila, acom­
panhado pelo sr. Dr. Matos Parreira,
Delegado Distrital da União Nacional.
Na tribuna de honra viam-se ainda,

além destas entidades, os Drs. Aires de
Lemos Tavares, Presidents da Câmara
Municipal de Loulé, Joaquim da- Costa
Carvalho, Vice-Presidente da referida
Câmara, Mario Coelho de Morais, em
representação da Junta Nacional dos
Produtos Pecuários, Eduardo Gomes
Calado, Intendente de Pecuária de Fa­

ro; IldefonsoBettencourt, Intendente de
Pecuária de Serpa, Trigo Pereira, In­
tendente de Pecuária de Beja, Zeferino
Alves de Oliveira e Silva, Delegado dis-

ÍNDIA PORTUGUESA
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
TaL é a atitude de alguns

goeses residentes no estran­

geiro que se apelidam mem- ,

bros de um hepotético parti­
tido do Congresso de Goa­
coisa, de facto e de direito
inexistente, pois o que existe
são meia dúzi-a de despeita­
dos aventureiros, a soldo de'
interesses que não são portu­
gueses.
A génese desse movimento

que se esforça por dar sinais
de vida, nem sequer se en­

contra em honestos naciona­
lismos despertados ou em in­
tenções que mereçam estudo.
Filiam-se num plano mais
vasto, orientado pelos fo­
mentadores internacionais da
desordem, como o demontra
a circunstância de ter sido a

Rádio de Moscovo a. primei­
ra a transmitir um manifesto
desses réprobos indo-portu­
gueses ..•
A resposta deu-lha, porém,

o povo da índia Portuguesa:
aos milhares, enchendo as

ruas. de Goa; pela .voz dos
seus mais ilustres represen­
tantes - hindus, mouros e

e cristãos - de Goa, Damão
e Diu esses bons portugueses
repeliram a afronta, -

e, num
momento solene, consubstan­
ciaram, na sua afirmação de
lealdade à Pátria, os quatro
séculos e meio de vida portu­
guesa . e o, seu lusitanismo

perene.
Honra à índia Portuguesa!

trital da J. N. p, P, e muitos médicos
veterinários da nossa província e repte­
sentantes dos diversos Gremios da Li­
voura,

A AGENCIA EM

instalada provisôríamente. na

Paga'mento de Pensões

JlS$o�iação �t $o(orros mútuos fundada tm 1$40

FARO

RUA -BAPTISTA LOPES, 51

está hibilitada a realizar as operações seguinte:
"

Recebimento de quotas

r Empréstimos
HiPotecários sI Prédios rústicos e urbanos

S; Papeis de Crédito

e, também, a prestar todos'os esclarecimentos sobre:

Admissão de
, .

SOCIOS

Habilitações a
,

Pensionistas, etc.

NO FRÓXIMO f\NO E Nf\ NOVft SÉDE
Oft ftGÊNClfl, SERf\O -INIClflDOS OS

El11préstimos

AMENDOEIRAS para dispõr
Vende_ Manuel da Silva Neto,

Sítio da Torre, freguesia de San­
ta Catarina da Fonte do Bispo.

s/ Metais e Pedras Preciosas
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.B'URMEISTER "
ALPHA

I

Motores marítimos de 90 a 22.000 H.' P.

ESTES' MOTORES CONQUISTARAM FAMA EM TODO O MUNDO PELA, SUA QUALIDADE E EFIClÊÑCIA
.

Mais de 40 % de fod_os OS navios motores com mais 2.000 T. qué sul-
cam os mares, são equipados com motores construidos ou concebido's por

BURME,rSTER & 'WAIN ou ALPHA
Em Portugal estão instalados mais de 25.000 H. P. equipando:

Navios tanques: S. BRAZ, SAMEIRO e S.- MAME'f>E (em construção)
,

Navios mercante: AflT6ruo' eA1tr,O.i e eOfleEl<:ÁO M��IA
.

Ferry Boats: SETUSA-r,ENSE e RIO TEJO
Arrastões: eOMANf>ANTE TEN�EIRO e r,USITAflIA II (em construção)
Barcos de pesca: Mais el. 'SO unidades em tocio o paiz.

PARA ENTREGA. :Il,\ÆEDl:A.TA:
.. ,

Em Llsboa - Alpha 90/100 B. H. P.
.

_ Na Fábrica-Todos os motores até 300 B.H.P.

REPRESENTANTES EM PORTUGAL E SEU IMPÉRIO

H. V aULTIER & e.A

Se provar, '

há-de gostar.

ri .t

_ (

o INVERNO APROXIMA-SE
é as noites passam-se admiravelmente

,
.

'

junto dum bom receptor de T. S. F.

RECEPTORES DE

B li T E R I ¡¡ 'S

llERODINilMOS

fiRAFONOLAS
,

His Master's Voice,
COLUMBIA
E D�CA

MUSICA em. DISCOS
,/

DISCOS: as ultimas novidades

Vendas a Pronto e a Prestações
Venda e aluguer de

.

APARELHAGENS SONORAS

Ferros de Engomar
Eléctri cos-Automáticos

AGÊNCIA:

Rua Dr. Parreira, 13
TAVZR..A

Este número foi visado pela Delegação de Censura

Gasa Mobilada
MUITO GBNTRAIJ

Aluga-se com oito divisões,
água, luz e quintal, quem pre�
'tender dirija-se ao estabeleci­

�ento de Valentim Lopes-Taa
vira,

f(s laranjalo tanserinas
e limões elo pomar da Quin�
ta flos Fracles.

. Quem pretender elirija..se

a MarG!Slino Galhardo­
Tavira.

ROCHA-Alfaiafe
--' TAVIRA
o mais completo dos Alfaiates

'. FATOS A FEITIO COM FORRÓS
li E .S EID A ,P:A R A CASAMENTOS

�PreçQS 6apeciais para os s6GiOB das
CaBas do ,Povo de Santa Catarina,
Sa.nto Eatevio, Luz e Oonoeição.
A MÁXIMA PERFEICÃO EM TODOS OS TRABALHOS
E' época de voltar sobretudos ou

transformar em Samarrasl fican­
do completamente como novos.

Francisco do Nascimento Rocha
AL']('O DO CAl'WO

(Junto á ponte do Cam.v de Ferro)

(VENDE-SE OU ARRENDA-SE
Um PREDIO coru 4 divisões,

quintalão e poço de água no Alto
do Cano -. Tavira.
Tratar no mesmo prédio com

António Pinto.

YlIliDB -Ill
,
Uma CASA na Rua Dr. Mi­

guel Bombarda, n.08 94 e 96 .

Nelita Redacção se informa.

liranha'lilentejana
V.ande-se com o respective

arreio. ..

Carros de earga
Com molas e sem molas, em

bom estado, vendem-se.
Tratar com' Joaquim Pires

Cru� ""':'Tavil'l�

Amendoeiras bem desenvolvidas e de tronco absolutamente direito,:
t- escolha - com �ltul'a superior a 1,75 m. 5$00' cada
a- escolha -ccm altura superior a 1,60 m. 4$00 cada

'

3.a escolha - com altura superior a 1,45 m. 3$00 cada

Dirigir correspondência à Administração dos

VIVEIROS DO LUDO
Quinta do Ludo, - ALMANCIL � Algarve

Dispõem para ,venda de todas as fruteiras das melhores variedades

Bacelo americano das principais vsriedacles,
risorosamenta identificadas e selecclcnadas.

-_
.

�

VIVEIROS D,O LUDO
RU.A :bI.tJ:GUEL BO:M:EAR:D�::J 59

/

TAVIRA

______u·__.,_,__i r._••_u••__·_" _.'_O_-I1f0ta......._. _

J. •

--=== TAVIRA ===--

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

r411'114111 MID411C4
Uma maquinaria cómpleta aliada
a

.

um escrupuloso fabrlco fazem I
com que os produtos das fábricas

I. I. II 1.1
,

Tenham a con,agração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13

,Empresa de Publicidade Algarve, L. da
<: Tipografia Povo Algarvio>
Rua Dt. Parreira. 9 _' TAV I R A

"

. ,.

Executa com a maxima perfeição
, TODOS OS TRABALHOS TIPOGRIFICOS

Fábtriea, de Catriínbos

J1�titam·$t �n(omtndas p a ra ,qualqutr partt

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não' seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos hali>i·
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, fiss,ot, Zenith,
Cortebart, Amyria, Serginos, Aureos, Cyma, lo­
fy, Sorel, linal, Record, Titus, Longines, Wa ..

I �z, ViergiRBs, Titan, Douglas, Argus, Do�mal
. OURIVtSltRIli MIiNSINftO - Tavira'

.
'


